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DIA NACIONAL DAS MIGRAÇÕES 
Vai realizar-se no prqximo 

dia 9 de Janeiro o Dia Na­
cional das Migrações. 

O tema deste ano é dedi­
cado à juventude. 
' Fàcilmetne se depreende a 
importância que têm os jo­
vens no «mundo» migratório. 
Segundo as estatísticas so­
mam já centenas de milhares 
de jovens, que saindo do seu 
país procuram em longes ter­
ras melhor nível de vida, 
mais cultura e alguns mesmo 
uma c erta aventura. 

RAZÕES DESTA ,E.MIGRAÇÃO 

Se muitos emigram para 
seguir seus pais ou para jun­
tar-se a eles - o problema 

jovens não há-de enca­
rar-se separado do problema 
da sua família -, para ou­
tros a razão da partida já 
é diversa. 

A maioria vai por motivos 
económicos - ter trabalho 
assegurado com salário mais 
elevado, melhor cobertura so­
cial e de previdência, tudo 
isto possibilitando melhoria 
de vida, divertimentos mais 
fáceis, mais cultura e estudos 
em alguns casos, tranquilida. 
de na organização da sua 
vida e futuro e na constitui­
ção do seu lar. 

Alguns partem mesmo sem 
precisarem, no desejo de co-

nhecer mundo. Daí uma ins­
tabilidade sentida entre os 
jovens, incertos em seu fu­
turo e orientação de vida ou 
desejosos,, por exemplo, de 
«dar volta à Europa». 

Motivo latente, a coman­
dar forças de pressão ao sur. 
to migratório, é a falta de 
mão-de-obra dos países de 
destino. A emigração é sem-

s I N 
* SEPARATA

Os não assinantes do «Cor­
reio de Coimbra» po<lem fi­
nalmente seguir .a discussão 
sobre «Fátima Desmascara­
da», desd,e o início. Os tea:tos 
publicaaos acabam de ser 
editados ,em brochura. Ê uma 
separata exigida, em toda a 
força da expressão, pelos foi­
tores do ,«Correio» e seu8' :co­

nhecidos. Houve quem, em 
longa carta, sem o mínimo 
toque nesse sentido, ofere­
cesse mil escudos para em­
baratecer o seu, plf':eço. 

Nunca )OS jornais se esgo­
taram como desta vez, por 
isso tiveram que s,er empres­
tados. Fique, parém, bem 
claro que o «Coff'reio de Coim­
bra», e muito menos o seu 

A PALAVRA DO PAPA 
A Paz é obra da Justiça. 
Mas a Justiça exige trabalho e 

sacrifício. 

VI n,a sua alucu­
ção de 15 de 'Dezembro :de 1971:
«Mas, pre'Cisamentle desta s·ede, 
o Nosso convite 'IJ'ara celebr'ar
a Paz, tem rum cunho de convite
para praticar a Jus:tiç,a: «A Plaz 
ierá obrla da Justiç'a»·. E: ,re'pe­
tim'o-1o hoje c'olm uma .fórmula 
mais irrci:siva e dinâmica: «Se 
queres a Baz, trabalha pela Jus­
tiça». 

«Trata-se de um convite que 
não ijesconhlece las füficuldaldes 
para se pratiicar 'ª Justiça: par:a
a defin'i,r, num iprlilrneiro momen­
to, e paria a aictu'a,r, e.m segui'da;
o que :nun'Oa será possível, se�
alguns sacrifícios do próprio:
prestígio e dos próprios interes::
set, .J 

O verdadeiro humanismo 
leva a Cristo 

São ida mesma alocuçãu as 'Se­
guintes passagens: 

«A Sua presen�a (de J,esus)
segue-nos; se 'ahrirlmos os olhos 
paro a S(ua luz, ilumin:a-nos; 
se -ôs :llech'armos, persegue-nos. 
Quem se in;t,e,ressa 'P'el'a literatu­
ra �on't•elznporân'ea s;abe que a
figura oru 'ª miensage,m d'e Cristo 
apareicem, quase por lógica i'.DJe­
vitável, no ceizlário humano, em­
bora ·radicaQmente profano e até 
hostiil pa,ra com Ele. 

<�Porque e:iciste esta lógica, 
e'st'a ne'ciessid·ade 'do pensamento 
e da e:icperiênda hru'man:a :de ,en­
cont·rar J·esus? PoI'que, segundo 
Nos parece, Ele ocupa as posi­
ções estratégicas idos dois cami­

nhos inevitáwis: um, que leva 
ao homem; e outro, que lev!a a. 

- <Contínua na pq. 1) 

pre sangue novo nos países 
que recebem, super-desenvol­
vidos quase sempre, mas re­
cusando aceitar filhos que 
colmatassem as brechas: aber­
tas pelos que deixam o tra­
balho ou peláB novas indús­
trias e actividades. 

E são os filhos, de outros, 
oriundos de países mais po-

(Continua na páa. 2) 

T o 
Direc:torr, quer para si um 
oentavo. Mãos limpas até ao 
fim. Se àlgum lucro a sepa­
rata merecer ( o gratuito em­
pobrece!) que vá tudo intei­
rinho para obra de carácter 
cultural e social. 

Pm- este meio, vai o agra­
decimento a quantos, desde 
o Episcopado até às pessoas
mas simples dos cumprimen.
tos na rua, tiveram a genti..
leza de manifestar o seu con­
tentamento.

* E DEJ APROVEITAR

Ê verdade que o Natal
caiu nas rmãos do comércio, 
como elemento de forte in­
centivo para as vendas. O 
facto, em si, nada tem de 
mal. As ruas iluminadas, as 
montras com presépios e ár -
vores, as confraternizações 
entre os membros das empre­
sas, a dis,tribuição de brin­
quedos às crianças, as festas 
nos clubes, embora não te­
nham como motivo primeiro 
a comemoração cristã do 
fantástico acontecimento de 
Deus ter vindo ao mundo, a 
v,erda<le porém é que assen­
tam nele. Os modernos meios 
de publicidade conseguem le­
var a todos os recantos uma 
vibração que a velha civili­
zação doméstica desconhe­
cera. 

Compete agora à consciên. 
eia cristã ir além da propa­
ganda, aproveitando-se da vi. 
bração difundida para revi­
gorar o cerne puro da Reve­
"lação. ComP'ete-lhe aprofun­
dar o sentido apostólico. Mas 
sem amaldiçoar ninguém, 
nem mesmo este aspecto da 
sociedade de consumo - que 
lhe escancara portas por 
abrir. Trata-se agora d!e sa­
ber aproveitar. 

CASO E OPINIÃO 
JIIII' r:&OABIAS DB OUVEIKA 

NATAL HOJE 

Pensando à nossa maneira, e atendendo aos relatos da história, 
quer-nos parecer que há dois mil anos o mundo ainda se não encon­
trava suficientemente fermentado para a vinda espe.cial de Deus. 
Mas como o pensar de Deus nos ultrapassa e joga com outros dados 
que nos escapam, o Verbo divino encarnou e Deus inseriu-se de 
modo espe.cial na história {los homens. Não como intruso: Veio parn
o que era seru, para se·r mais um elemento activo neste fabricar
contínuo da história.

'Na ,maioda dos casos, goot·a­
•mos de ,s•aber ,eomo v•ai o mundo 
üb1servan1do o quie nos rodeia.
É um proeesso e não lhe nega­
imos V1aH1dadle. Só que tantas ve­
zes 'O mirndoruro não se olha ,a si 
me·smo, contempfa e não medita. 
O Pen'edo da Med'itação conviida 
m•aj.s a m·ed'i'tar nos horizontes 
do qU'e 'ª ·entrar na alma. 

Um outro proeesso de  s,aber . 
como vai o mundo é entrar em 
nós. S.e 'O homem como tal é um 
microcosmos, um resumo de
tudo qulanto existe, cada homem 
'P'Ode 1considerar-s1e tambérr, em 
·res,um.o dos resuimos. E nestes
ldia1s 1apress,adlos e em que tanto
há que v,e:r, pelos resumos blem

M A s 
* FALTAVAM CADEJRAS

Ãquel,a senhora, ao balcão
<lo seu restaurante, pergun­
taram: - Então os seus, to. 
d!os bem? E 1e"Za· exuberante 
narrou como se reuniram, 
grandes e pequenos, umas 
vinte pessoas, sem cadeiras 
que chegassem, mas todos f e­
lizes pelo encontro. E, pelo 
Ano NCY1Jo, "voltariam a reu­
nir-se em sua casa, já que o 
Na tal fora em casa dos pri-

(Continua na pág. 5) 

fei't'os poldén1os rcanstatar as am-
plii'cl.õies. 

Olhanldo cá pa.r,a dentro·, se 
somos reali'.S'tas e não tentam1os 
enganar o espelho, t:emos de re­
c=heicer que lesVe nos·so mundo 
se não encontrla forrnentado pa­
ra D�s. Embora falemos tant,o 
e .ta'nt10 Ide 'De'll's, vamos proc·e­
dendo 1co1mo s•e Deus não ,ex:ils-
1tis'Se ou fosse mera pal;:ivra dlo 
d'icionário, ·apenas escr_ita com 
maiúscula in'idaJ. Isto é, palav:r,a 
a que se tira o chapéu. 

Não s•omos de Deus. E.staremos 
flel'mentadus ao menos paria 
Deus? 

,vamo-nos �olnduzinid,o por nós 
mesmos, iintent'rumos enco:ntra,r­
-nois a,rgumentanido que bus0a­
mois Deus, c11.famo,s caminhos 
quebrakiüs a pensar nas rect'a•s. 
Que nos con!duz? A cabeça 'OU os 
melznbros? O pensar ou o Í!!1S­
tinto? 

E concluímois então que, ainda 
nes:te,s nos1s1o\s d'ias, J·esus veio 
celdo. Demas'i'a1do ce1do. Nã.o n:os 
encont,rou despiertos, ansiosos., n'a 
expectativa. 

Mas .El:e veio naqueles dias e
ve'io ho}e. Veiio com ['ealism'O. 
Veio por,que nós :s1omos a·ssim e 
por í1ssio 1pnec1i,sa'm1os d'Ele. V•efo 
por.que s:eguimos por linhas que­
bradas. Veio •por causa d·esta 
nossa r,ealidaide. Aceitá-Lo­
-emos? 

ACERTAR O PASSO 

E ACTUALIZAR 
Já várias vezes falámos em 

actualização de conhecimentos, 
em especial nos cursos de for­
mação intensiva, que outra coi­
sa não são do que actualizar os 
alunos de maneira a bem desem­
penharem as suas funções. Ora 
como ninguém irá ensinar o que 
se ensinava no passado mas 
aquifo que hoje importa saber, 
esta a razão de termos como se-

pelo 

Eng. J. de Sousa Brandão 

melhantes a ideia 4e· actualiza­
ção e cursos de formação. Não. 
podemos no entanto gene·ralizar, 
porque há casos em que\assim 
não é, ,em especial nas p�ofis­
sões liberais. 

Não é meu intuito vir hoje 
retomar qualquer ·dos temas aci­
ma indicados, mas sim aclarar 
situações e arrumar ideias no 
e,spírito daqueles que confun­
dem o verdadeiro significado das 

palavras ou ignoram que, em­
bora de boa fé, faltam à verdade 
porque julgaram estar no bom 
caminho do entendimento e fo­
ram ludibriados porque não era 
o suposto o verdadeiro tema dos
cursos.

Quando um profissional ,exer­
ce a sua profissão, seja ela de 
que índoie for, deve fazê-lo ten­
do em mira que o executa para 
ganhar a vida, é humanamente 
certo, mas mais do que isso terá 
de pensar que imrpende sobre ,ele 
a obrigação dle sie valorizar. Será
a sua destreza e habilidade ma­
nuais, será o adquirir maior se­
gurança na execução, será o 0001-
seg.uir produzir mais e melhor, 
etc., isto se for um operário. 
Para isso lá estão os livros, os 
cursos de aperfeiçoamento., os 
ensi:nament,os dos chefes ou nies­
tres, o p·róprio cinema e t�levi­
são com os filmes da sua espe­
cilalidade·. Será .defraudar a em­
presa, o contratador, o cliente 
que confia neie, o ter cristali­
zado, oomo que enquistado nos 

(Continua na pág. 8) 


